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Resumo

O arroz  é considerado um alimento base na dieta alimentar de mais da metade da população
mundial. O aumento na produção do cereal no país é de suma importância visando a segurança
alimentar. Diante desse contexto, o emprego de técnicas de manejo que proporcionem uma
elevada expressão fenotípica, deve ser explorada, vislumbrando o aumento sustentável da
produtividade de grãos. O emprego de bioinsumos apresenta como uma interessante ferramenta
para atingir tais objetivos na produção de grãos. Tais organominerais atuam no desenvolvimento
das plantas, por meio do aumento dos teores de matéria orgânica nos solos. Assim, objetivou-se
com a pesquisa estudar a estratégia de maior eficiência na aplicação de bioinsumos em
linhagens elites de arroz de terras altas, para a obtenção de elevadas produtividades de grãos. O
experimento foi conduzido na safra 2023/24 na estação experimental da Universidade Federal de
Lavras, utilizando o delineamento experimental de blocos casualizados em esquema fatorial 5 x
4 com três repetições. Foram testados, quanto a produtividade de grãos (kg/há), cinco tipos de
bioinsumos em quatro linhagens elite de arroz de terras altas, aplicação via solo e foliar na
dosagem de 1kg/ha para os tratamentos 1, 2 e 3, 1kg/ha + 3l/ha carbon-10 para o tratamento 4,
3l/ha de carbon-10 para o tratamento 5 (solo e foliar) e a testemunha (tratamento 6) sem
aplicação. Como resultado da análise dos dados, foi detectado diferenças significativas para a
fonte de variação linhagens, considerando a característica produtividade de grãos. Na média dos
tratamentos, os genótipos apresentaram estimativas de 6.305,46 kg/ha, 59,45% a mais que a
média de produtividade de arroz de terras altas no Brasil. O emprego de bioinsumos gerou um
aumento médio na produtividade de grãos de 9,47%. Na média das linhagens, considerando o
tratamento controle, sem a aplicação do bioinsumo, as estimativas obtidas foram 5.799,75 kg/ha,
ao passo que o desempenho das linhagens submetidas à aplicação de bioinsumos, em
diferentes dosagens, foi de 6.406,6 kg/ha. Esses valores, são altamente relevantes para a cultura
de arroz de terras altas, uma vez que, o emprego dos bioestimulantes propiciaram, no presente
estudo, um ganho de cerca de 12 sacos por hectare.
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